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EMENTA:  

 
O curso pretende percorrer a filosofia de Chaïm Perelman, centrada no projeto da 

nova retórica, explorando a pretensa oposição entre argumentação e persuasão. 
Neste nexo interessa tematizar o conceito de audiência universal, utilizado para 

sustentar a noção de justiça. Serão abordadas leituras da retórica na história da 

filosofia (sofistas, Aristóteles, Rousseau e Nietzsche) para explicitar a oposição nova-
antiga retórica. Será esboçada uma inflexão acerca da superação da hipnose-

sugestão pela psicanálise a partir da teoria da identificação e da transferência.  Em 

seguida serão discutidos “aspectos retóricos” da sociolingüística e da etnografia da 
comunicação de Dell Hymes, buscando um contraponto com os mass comunication 

reserchers americanos, especialmente teóricos da recepção, do efeito hipodérmico, e 

do agenda-making. Trata-se de compreender o privilégio da competência, da 
performance e da pragmática na comunicação (privilegiando conceitos como força, 

ação, teatro). Por fim, o campo problemático de Perelman será explorado no 

contexto da razão comunicativa de Habermas e Apel. 
O cenário de saúde pública considerado é composto pela questão da promoção de 

saúde, da prevenção e da literacy enquanto problema pedagógico e comunicativo. 

Em epistemologia da medicina e estudos sociais de ciência trata-se de enquadrar o 
clinical trial como procedimento retórico-argumentativo. No panorama da informação 

em saúde importa considerar os modelos de formalização a partir de sua produção 

infra-argumentativa. 
O curso estrutura-se em módulos e inclui aulas, discussão de textos e oficinas 

multimídia. Serão oferecidas por professores convidados conferências introdutórias 

sobre alguns filósofos estudados, na terça-feira à tarde, como atividade extra-classe 
facultativa. 

A leitura dos textos de Perelman é condição necessária para o aproveitamento 

discente. Não haverá prova nem trabalho final. A aferição, notas e aprovação serão 
realizadas exclusivamente a partir da participação e de tarefas realizadas em sala de 

aula durante o curso. 
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